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RESUMO 

Foram estimados os valores da herdabifidade em sentido restrito 
para a produção de grãos, altura das plantas, número de espigas por planta 
e de grãos por espiga e peso de cem grãos, bem como as correlações entre 
esses parâmetros através de cruzamentos em forma dialética entre os culti-
vares BH-1146, Atlas-66, Tordo e Siete Cerros. Plantas representando os 
pais, as gerações F-) e F2 e os retrocruzamentos para ambos os pais foram 
estudadas em um ensaio em blocos ao acaso, com cinco repetições, na 
Estação Experimentai de Hyslop, da Universidade Estadual de Oregon, 
EUA, em 1978. Os valores da herdabilidade em sentido restrito para altura 
das plantas foram moderadamente altos para os cruzamentos BH-1146 x 
Atlas-66 (0,55), BH-1146 x Siete Cerros (0,60) e Atlas-66 x Siete Cerros 
(0,74); moderados para os cruzamentos Atlas-66 x Tordo (0,43) e Tordo x 
Siete Cerros (0,41), e baixo para o BH-1146 x Tordo (0,24). Foram estima-



dos valores médios da herdabilidade em sentido restrito para número de es­
pigas por planta variando de 0,43 a 0,58 para todos os cruzamentos, com 
exceção do BH-1146 x Atlas-66 e Atlas-66 x Tordo, que apresentaram valo­
res baixos. Para o caráter peso de cem grãos, os índices da herdabilidade 
foram baixos para todos os cruzamentos, à exceção do BH-1146 x Atlas-66 
e BH-1146 x Siete Cerros, que foram médios (0,40 e 0,45 respectivamente). 
Os valores da herdabilidade para produção de grãos foram baixos, à exce­
ção dos verificados para os cruzamentos BH-1146 x Tordo (0,73) e 
BH-1146 x Siete Cerros (0,62). As correlações fenotípicas entre a produção 
de grãos e o número de espigas por planta, a altura das plantas, o número 
de grãos por espiga e o peso de cem grãos foram positivas e altamente sig­
nificativas (com exceção da correlação produção de grãos e peso de cem 
grãos para a população BH-1146 x Atlas-66, que foi não-significativa). Os 
resultados sugerem ser possível selecionar somente plantas de porte semi-
anão, com elevado potencial produtivo, aito número de grãos por espiga e de 
espigas por planta e elevado peso de cem grãos, desde que grandes popu­
lações segregantes sejam conduzidas para favorecer a identificação dos 
genótipos desejáveis originários das eventuais recombinações genéticas. 
Tal procedimento vem sendo adotado na seleção de cultivares de porte se-
mi-anão para o Estado de São Paulo. 

Termos de indexação: trigo, porte anão, semi-anão e alto; produção de grãos. 

1. INTRODUÇÃO 

A produção de grãos em trigo é um caráter complexo com diferentes 
componentes e condicionado por vários fatores de origem genética e ambiental. 
Seleção para os componentes da produção, tais como número de espigas por 
planta e de grãos por espiga e peso do grão, que estão sob controle genético re­
lativamente simples, tem mostrado ser mais eficiente do que seleção para produ­
ção de grãos per si (GRAFIUS, 1956). 

Para o desenvolvimento de um programa de melhoramento genético 
eficiente, há necessidade de conhecer a herança e o tipo de ação genética envol­
vida nos caracteres estudados, bem como a natureza da associação entre si 
(IBRAHIM, 1983). O sucesso do cruzamento entre os cultivares Norin-10 e Brevor-
14 foi a grande contribuição da Revolução Verde na Ásia, sendo a base para as 
seleções de linhagens de alta produtividade nas regiões tritícolas de todo o mun­
do (ATHWAL, 1971). 

Altos valores de herdabilidade em sentido restrito para altura da planta 
de trigo foram obtidos por KRONSTAD & FOOTE (1964); FONSECA & 
PATTERSON (1968); KETATA et ai. (1976) e CAMARGO & OLIVEIRA (1983), in­
dicando a existência de efeitos aditivos na expressão genética desse caráter. 



A herdabilidade em sentido restrito para produção de grãos, peso do grão, número 
de espigas por planta e de grãos por espiga têm sido estimados com valores mé­
dios a baixos (FONSECA & PATTERSON, 1968; CAMARGO & OLIVEIRA, 1983), 
sugerindo que a seleção para esses caracteres seria efetiva nas últimas 
gerações segregantes, onde o valor genético da progênie seria mais precisamente 
determinado. 

Correlações fenotípicas positivas e altamente significativas foram obti­
das para produção de grãos com altura da planta, número de espigas por planta e 
de grãos por espiga e peso de cem grãos em cruzamentos envolvendo o cultivar 
IAC-5, de porte alto, e quatro diferentes fontes genéticas de nanismo (CAMARGO 
& OLIVEIRA, 1983). 

O presente trabalho visou determinar a herdabilidade dos componentes 
da produção e da altura da planta, além das suas associações em populações 
originárias de cruzamentos em forma dialética envolvendo quatro cultivares de 
trigo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Estudaram-se os cultivares de porte alto BH-1146 (P^ e Atlas-66 (P2), o 
Tordo' (P3), originário da fonte de nanismo Tom Thumb, e 'Siete Cerros' (P4), 
oriundo da fonte de nanismo Norin-10 x Brevor 14. 

Foram obtidas as sementes F., e F2 dos cruzamentos BH-1146 x 
Atlas-66 (P t x P2); BH-1146 x Tordo (P, x P3); BH-1146 x Siete Cerros (Pt x P4); 
Atlas-66 x Tordo (P2 x P3); Atlas-66 x Siete Cerros (P2 x P4) e Tordo x Siete Cer­
ros (P3 x P^, como também as sementes F1 dos retrocruzamentos para ambos os 
pais, a saber: (P1 x P2) x P^ (P^ x P2) x P2, (P1 x P3) x P^ (P, x P3) x P3, (P: x 

PJ x Pv (P1 x P4) x P4, (P2 x Pg) x P2, (P2 x P3) x P3, (P2 x PJ x P2, (P2 x P^ x 

P4 . (P3 X P 4) X P 3 e ( P 3 X P4) X P4" 

O ensaio foi instalado em 1978, na Estação Experimental de Hyslop, da 
Universidade Estadual de Oregon, Corvallis, EUA, em delineamento experimental 
de blocos ao acaso, com cinco repetições. Cada repetição foi constituída de seis 
linhas de cada um dos híbridos em geração F2 e três linhas de cada híbrido em 
geração F v de cada retrocruzamento e de cada cultivar empregado como genitor. 
O espaçamento entre as linhas foi de 0,30m e, em cada linha, foram cultivadas 
doze plantas espaçadas de 0,30m uma da outra. A primeira e a última planta de 
cada linha, bem como a primeira e a última linha de cada bloco, constituíram as 
bordaduras, plantadas com o cultivar Yamhill. 

Coletaram-se os seguintes dados para cada planta: 



Altura da planta - Medida, em centímetros, da superfície do solo até a 
ponta da espiga do colmo mais alto, excluindo as aristas. 

Espigas por planta - Computando somente o número de colmos com 
espigas férteis. 

Produção de grãos - Peso, em gramas, da produção total de grãos de 
cada planta. 

Peso de cem grãos - Peso de cem grãos tomados ao acaso de cada 
planta. 

Grãos por espiga - Calculando através da seguinte fórmula: 

Todos os caracteres estudados foram analisados pelo teste F. Para a 
análise de variância, considerou-se a média de cada genótipo em cada repetição. 
Os efeitos de geração foram divididos em componentes para detectar diferenças 
entre e dentro de gerações. As estimativas da herdabilidade em sentido restrito 
(proporção entre a variância genética aditiva e a variância fenotípíca) foram cal­
culadas para todos os caracteres em estudo e para todos os cruzamentos pelo 
método de WARNER (1952), utilizando-se a seguinte fórmula: 
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onde hns = valor estimado para a herdabilidade em sentido restrito e VF2, VRCl e 
VRC2 = variâncias das gerações F2 e dos retrocruzamentos. 

O erro padrão para a h2
ns foi obtido pela raiz quadrada da seguinte 

fórmula: 
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onde V ^ g = variância da herdabilidade em sentido restrito; VRCi, VRC2 e VF2 = 
variâncias dos retrocruzamentos e das gerações F2, e GLRCi, GLRC2 e GLF2 = 
graus de liberdade associados com as respectivas variâncias. 

As correlações fenotípicas, genotípicas e ambientes foram usadas para 
estimar o grau de associação entre todos os caracteres em estudo para cada po­
pulação. Como sugerido por FALCONER (1960), as correlações usando dados de 
F1 foram consideradas ambientes, aquelas com dados de F2, fenotípicas. As cor­
relações genéticas foram calculadas pela seguinte fórmula: 



onde rF = correlação fenotípica entre os caracteres x e y; rG = correlação genéti­
ca entre x e y; rA = correlação ambiente entre x e y; Hx e Hy = herdabilidade em 
sentido restrito para os caracteres x e y respectivamente, considerando separa­
damente cada cruzamento; Ex = 1 - Hx, Ey = 1 - Hy. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância para os caracteres estudados encontram-se no 
quadro 1 e as médias de cada genótipo para cada um desses caracteres, no 
quadro 2. 

Verificou-se que o cultivar Atlas-66 apresentou a maior altura e o 
Tordo', a menor, diferindo ambos dos demais. O cultivar BH-1146 mostrou plan­
tas mais altas que o 'Siete Cerros'. Nas condições do ensaio sem limitação de 
água e executado em solo alcalino de alta fertilidade, a característica altura da 
planta se expressou mostrando para os cultivares BH-1146, Siete Cerros e Tordo 
porte de 139,8, 100,7 e 58,3cm respectivamente . Trabalhos desenvolvidos por 
CAMARGO & OLIVEIRA (1983) em solos ácidos de Itararé, determinaram a altura 
das plantas 'Siete Cerros' e 'Tordo' como 68,6 e 47,0cm respectivamente, sendo 
esses cultivares significativamente diferentes para esse caráter. Em condições de 
plantio em vasos preenchidos com solo adubado e corrigido e com duas irriga­
ções diárias, localizados no telado contra o ataque de pássaros, em Campinas, 
verificou-se que o cultivar BH-1146 exibiu um porte de 101,8cm, significativamen­
te diferente do 'Siete Cerros', com 77,6cm (CAMARGO, 1987). Esses dados de­
monstram que, em valores absolutos, a altura de planta é bastante influenciada 
pelo ambiente nos cultivares BH-1146, Siete Cerros e Tordo, sendo pouco in­
fluenciada pelo ambiente em valores relativos. 

Comparando as médias dentro das populações F1 e F2, verificou-se que 
todos os cruzamentos diferem entre si, sendo (BH-1146 x Atlas-66) o mais alto e 
(Tordo x Siete Cerros), o mais baixo. Os cruzamentos onde se empregou o culti­
var Tordo mostraram as médias mais baixas em relação à altura de planta, con­
firmando dados indicativos de que os genes encontrados no Tordo' exibem domi-
nância parcial para porte baixo (LEON, 1975, e CAMARGO & OLIVEIRA, 1981). 
Pelas médias dos RC^, o retrocruzamento (BH-1146 x Atlas-66) x Atlas-66 apre­
sentou as plantas mais altas, diferindo dos demais, com exceção do (Atlas-66 x 
Siete Cerros) x Atlas-66. O retrocruzamento (Tordo x Siete Cerros) x Siete Cerros 
exibiu as plantas mais baixas, diferindo dos demais. Em relação às gerações 
RC2, o retrocruzamento (BH-1146 x Atlas-66) x BH-1146 apresentou as plantas 
mais altas e o (Tordo x Siete Cerros) x Tordo, as mais baixas, diferindo entre si e 

. dos demais genótipos estudados. 







O cultivar Atlas-66 foi o que apresentou o maior número de espigas por 
planta, diferindo estatisticamente dos demais. As populações F1f onde um dos 
genitores foi o 'Atlas-66', apresentaram as maiores médias de número de espigas 
por planta, não diferindo entre si, porém diferindo das demais. O híbrido (BH-1146 
x Atlas-66) em geração F2 apresentou o maior número de espigas por planta, dife­
rindo dos demais, com exceção do híbrido (Atlas-66 x Siete Cerros). Entre os 
RC^s, destacaram-se, quanto ao número de espigas por planta, os híbridos 
(BH-1146 x Atlas-66) x Atlas-66; (Atlas-66 x Siete Cerros) x Atlas-66 e (Atlas-66 x 
Tordo) x Atlas-66. Entre os RC2s, os híbridos (BH-1146 x Atlas-66) x BH-1146, 
(Atlas-66 x Tordo) x Tordo e (Atlas-66 x Siete Cerros) x Siete Cerros foram os que 
apresentaram os maiores valores desse caráter. Os resultados mostraram que 
'Atlas-66' foi eficiente em transmitir o maior número de espigas por planta às suas 
progenies. Como as atuais variedades de trigo em distribuição em São Paulo 
apresentam baixo número de espigas por planta, o 'Atlas-66' poderia ser utilizado 
como fonte desse caráter no programa de melhoramento genético no Estado. 

Com relação ao número de grãos por espiga, o 'Siete Cerros' apresen­
tou a maior média, diferindo estatisticamente dos demais. Os cultivares Tordo e 
BH-1146 mostraram as menores médias, não diferindo entre si, porém diferindo 
dos demais. Comparando as médias dentro das populações F-^ e F2, os cruza­
mentos (Atlas-66 x Siete Cerros) e (Tordo x Siete Cerros) mostraram o.maior nú­
mero de grãos por espiga. Pelas médias dos RC,s, o híbrido (Tordo x Siete Cer­
ros) x Siete Cerros mostrou o maior número de grãos por espiga, somente diferin­
do, porém, do híbrido (BH-1146 x Siete Cerros) x BH-1146. Entre os RC2s, o hí­
brido (Atlas-66 x Siete Cerros) x Siete Cerros apresentou o maior número de 
grãos por espiga, diferindo dos demais. Como já visto em trabalhos anteriores 
(CAMARGO & OLIVEIRA, 1983, e CAMARGO, 1984a), o cultivar Siete Cerros, 
em cruzamentos, mostrou-se promissor para transmitir aos descendentes a carac­
terística de maior número de grãos por espiga. Nas condições deste experimento, 
'Siete Cerros' apresentou a média de 69,3 grãos por espiga e, em Itararé, SP, exi­
biu 61,9 grãos por espiga (CAMARGO, 1984), sugerindo ser este caráter relativa­
mente pouco influenciado pelo ambiente. 

O 'BH-1146' apresentou os grãos mais pesados e o Tordo' os mais le­
ves. Ambos diferiram entre si e dos cultivares Siete Cerros e Atlas-66, que não di­
feriram estatisticamente entre si. Comparando-se as médias dos híbridos em ge­
rações F1 e F2, os cruzamentos (BH-1146 x Atlas-66), (BH-1146 x Tordo) e 
(BH-1146 x Siete Cerros) apresentaram os maiores valores para a característica 
peso de cem grãos. Entre os RC^, os híbridos (BH-1146 x Tordo) x BH-1146 e 
(BH-1146 x Siete Cerros) x BH-1146 foram os que apresentaram os grãos mais 
pesados, não diferindo entre si, porém diferindo dos demais. Em relação aos 
RC2s, o híbrido (BH-1146 x Atlas-66) x BH-1146 mostrou a maior média, diferindo 
dos outros genótipos. Os resultados mostraram que o 'BH-1146' apresentou gran­
de potencial em transferir para suas progenies a característica de maior peso de 



grãos. O Tordo', que exibiu 2,89g como peso de cem grãos, em estudos em Itara­
ré, SP, em solo ácido, apresentou a média de 2,88g, indicando que esse caráter, 
no cultivar, é ppuco dependente das condições de ambiente. 

O 'Atlas-66', o mais produtivo, e Tordo', o de menor produção de grãos, 
diferiram entre si e dos cultivares BH-1146 e Siete Cerros, que não diferiram entre 
si. O cruzamento Atlas-66 x Tordo, em geração F.,,mostrou maior capacidade es­
pecífica de combinação: com maior produção de grãos, diferiu estatisticamente 
somente dos híbridos BH-1146 x Tordo e Tordo x Siete Cerros. Entre os cruza­
mentos em geração F2, destacou-se, quanto à produção de grãos, o híbrido Atlas-
66 x Siete Cerros, que somente não diferiu dos híbridos BH-1146 x Atlas-66 e BH-
1146 x Siete Cerros. Com relação aos RC,s, mostraram as maiores produções de 
grão os híbridos (BH-1146 x Atlas-66) x Atlas-66, (Atlas-66 x Tordo) x Atlas-66 e 
(Atlas-66 x Siete Cerros) x Atlas-66, que só não diferiram entre si. Entre os RC2s, 
o híbrido (Atlas-66 x Siete Cerros) x Siete Cerros foi o mais produtivo, só não dife­
rindo do (BH-1146 x Atlas-66) x BH-1146. O cultivar Atlas-66 apresentou grande 
potencial produtivo, mostrando-se promissor em transmitir aos descendentes essa 
característica. 

Os valores da herdabilidade em sentido restrito, estimados pelo método 
de WARNER (1952) para todos os caracteres estudados em cada cruzamento en­
tre os cultivares BH-1146, Atlas-66, Tordo e Siete Cerros, encontram-se no 
quadro 3. 

As herdabilidades em sentido restrito estimadas para o caráter altura da 
planta foram moderadamente altas para os cruzamentos: BH-1146 x Atlas-66 
(0,55), BH-1146 x Siete Cerros (0,60) e Atlas-66 x Siete Cerros (0,74). Valores 
nesses níveis foram também obtidos por FONSECA & PATTERSON (1968) e 
KETATA et ai. (1976). Para os cruzamentos Atlas-66 x Tordo e Tordo x Siete Cer­
ros foram obtidos valores moderados (0,43 e 0,41 respectivamente), confirmando 
JOHNSON et ai. (1966) e CAMARGO (1984b). Com exceção do cruzamento BH-
1146 x Tordo, onde se obteve um valor baixo (0,24) de herdabilidade em sentido 
restrito para a altura da planta, os resultados obtidos sugerem que grande parte 
da variabilidade genética total associada com esse caráter é devida à ação aditi­
va de genes, indicando que a seleção para esse caráter deve ser efetiva nas pri­
meiras gerações segregantes. 

Foram obtidos baixos valores da herdabilidade em sentido restrito para 
os caracteres: espigas por planta nos cruzamentos BH-1146 x Atlas-66 e Atlas-66 
x Tordo; grãos por espiga nos cruzamentos BH-1146 x Atlas-66 e BH-1146 x Tor­
do; peso de cem grãos para os cruzamentos BH-1146 x Tordo, Atlas-66 x Tordo, 
Atlas-66 x Siete Cerros e Tordo x Siete Cerros; e para produção de grãos para os 
cruzamentos BH-1146 x Atlas-66, Atlas-66 x Tordo, Atlas-66 x Siete Cerros e Tor­
do x Siete Cerros. Valores baixos para a herdabilidade em sentido restrito foram 
obtidos por KETATA et ai. (1976) para produção de grãos e número de grãos por 
espiga; por JOHNSON et ai. (1966) para produção de grãos e número de espigas 



por planta; e por FONSECA & PATTERSON (1968) para peso de cem grãos e 
produção de grãos. Para os cruzamentos que exibiram caracteres com baixos 
valores da herdabilidade em sentido restrito, a seleção para esses caracteres de­
ve ser feita nas gerações mais avançadas quando se espera que o valor genético 
da progênie seja mais precisamente avaliado. 

As correlações fenotípicas e genotípicas entre todos os caracteres estu­
dados para cada cruzamento envolvendo os quatro cultivares, encontram-se no 
quadro 4. 

Os valores das correlações genotípicas calculadas entre a produção de 
grãos e os demais caracteres concordam com os obtidos para as correlações 
fenotípicas. Fizeram exceção as correlações genotípicas entre a produção de 
grãos e a altura da planta para a população BH-1146 x Atlas-66; a produção de 
grãos e o número de espigas por planta na população Atlas-66 x Tordo; e a pro­
dução de grãos e o peso de cem grãos para as populações Atlas-66 x Siete Cer­
ros e Tordo x Siete Cerros, que foram negativas, quando os valores fenotípicos 
foram positivos. 





Nas populações estudadas, as plantas mais produtivas correlacionaram 
altamente com plantas de porte alto, com maior número de espigas por planta e 
de grãos por espiga e com maior peso de cem grãos. Somente na população 
BH-1146x Atlas-66, não ocorreu correlação significativa entre as plantas mais 
produtivas com as de maior peso de cem grãos. Plantas de porte alto foram as­
sociadas significativamente com maior número de espigas por planta somente na 
população Atlas-66 x Tordo, com maior número de grãos por espiga (com exce­
ção da população Tordo x Siete Cerros) e com maior peso de cem grãos (com 
exceção das populações BH-1146 x Atlas-66 e Atlas-66 x Siete Cerros). Plantas 
com maior número de espigas não correlacionaram significativamente com maior 
número de grãos por espiga (com exceção da população BH-1146 x Atlas-66) e 
com maior peso de cem grãos. Plantas com maior número de grãos por espiga 
correlacionaram altamente com maior peso de cem grãos, somente nas popula­
ções BH-1146 x Tordo, Atlas-66 x Tordo e Tordo x Siete Cerros. Resultados 
semelhantes foram obtidos por JOHNSON et ai. (1966), pesquisando as proge­
nies do cruzamento entre dois cultivares de trigo,e por CAMARGO & OLIVEIRA 
(1981), estudando as populações provenientes dos cruzamentos entre um cultivar 
de porte alto e três diferentes fontes de nanismo, em ensaios conduzidos em 
condição de campo, em Itararé. 

Como o programa de melhoramento de trigo visa obter genótipos produ­
tivos, de porte intermediário, nem tão altos e sensíveis ao acamamento como os 
encontrados nos cultivares BH-1146 e Atlas-66, nem tão baixos como a fonte de 
nanismo Tordo, com alto número de grãos por espiga e de espigas por planta e 
de elevado peso de cem grãos, verificou-se a possibilidade de selecionar plantas 
com altura média associada com alto potencial de produção e com melhores 
características agronômicas do que as dos genitores utilizados nos cruzamentos 
em estudo. Devido à tendência da associação entre altura da planta com pro­
dução de grãos e com os demais caracteres agronômicos desejáveis, sugere-se 
desenvolver grandes populações segregantes para favorecer a identificação dos 
recombinantes desejáveis. 

SUMMARY 

WHEAT BREEDING: 
XX. HER1TABILITTES AND CORRELATIONS AMONG YIELD 

COMPONENTS IN HYBRID POPULATIONS INVOLVING DIFFERENT 
SOURCES OF DWARFISM 

Diallelic crosses were made involving ..the standard height culti-
vars BH-1146 and Atlas-66, the semidwarf cultivar Siete Cerros and the 
dwarf source Tordo. Parents, F^s, F2's and reciprocal backcrosses were 
tested for grain yield, plant height, number of heads per plant, number of ker­
nels per head, and for weight of 100 kernels, in an experiment carried out at 



Hyslop Farm, Oregon, U.S.A., in1978. Narrow sense heritability estimates for 
plant height were moderately high for the crosses BH-1146 x Atlas-66 (0.55), 
BH-1146 x Siete Cerros (0.60) and Atlas-66 x Siete Cerros (0.74), moderate 
for the crosses Atlas-66 x Tordo (0.43) and Tordo x Siete Cerros (0.41) and 
low for the cross BH-1146 x Tordo (0.24). Moderate values (0.43 to 0.58) 
were estimated for number of heads per plant for all crosses with exception 
of the crosses BH-1146 x Atlas-66 and Atlas-66 x Tordo which presented 
low values for the narrow sense heritability. The heritability values for weight 
of 100 grains were low for all crosses with exception of the crosses BH-1146 
x Atlas-66 and BH-1146 x Siete Cerros which presented moderate levels 
(0.40 and 0.45, respectively). In relation to grain yield the narrow sense heri­
tability estimates were low with exception of those for the crosses BH-1146 x 
Tordo (0.73) and BH-1146 x Siete Cerros (0.62). The phenotypic correlations 
between grain yield and number of heads per plant, plant height, number of 
grains per head and weight of 100 grains were positive and mostly highly 
significant, except for the correlation between grain yield and weight of 100 
grains for the population BH-1146 x Atlas-66, which was not significant. The 
results suggested that it would be possible to select semidwarf plants, with 
high yield potential, with higt number of kernels per head and heads per plant, 
and 100 kernel weight if large segregating populations are used to identify 
desired genotypes originated from eventual genetic recombinations. This 
procedure is being used for selections of semidwarf wheat cultivars in the 
State of São Paulo, Brazil. 

Index terms: wheat, dwarf, semidwarf and tall types; grain yield. 
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